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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório é produto do contrato decorrente do processo seletivo N. 12/2015 e tem por objeto a 

sistematização dos estudos contratados e provenientes das consultorias de Comercialização em Rede e Inter 

Redes, Prestação de Serviços e Logística Reversa, Verticalização da cadeia produtiva de polímeros e 

beneficiamento de OGR - óleos e gorduras residuais (compilação e cruzamento de todos os produtos - dados 

e informações resultantes dos estudos - das 33 Redes das Regionais I a V). 

Os serviços a serem prestados pela contratada, Ariel Fassolari Consultoria Empresarial ME, devem garantir 

os seguintes produtos: 

¶ Relação dos compradores de cada regional com o potencial produtivo das Redes para disseminar 

conhecimento entre elas;  

¶ Prospecção das relações comerciais voltadas à valorização dos materiais/produtos na cadeia da 

Reciclagem;  

¶ Prospecção da comercialização coletiva em inter-redes no âmbito regional, estadual e Nacional, 

considerando os princípios da economia solidária e as legislações, impostos e logística;  

¶ Prospecção de negócios sustentáveis em inter-redes, considerando as oportunidades negociais e os 

princípios da economia solidária no beneficiamento/verticalização (OGR, vidro e polímeros);  

¶ Analisar a possibilidade de comercialização de materiais hoje considerados rejeitos (sem valor de 

mercado), de modo a viabilizar a comercialização coletiva das redes no tocante a estes materiais. 

 

2. CONTEXTO 

2.1 Brasil 

Desde a Lei que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei nº 12.305/10 e regulamentada 

pelo Decreto 7.404/10, o mercado nacional da reciclagem tem se destacado quanto ao crescimento e 

importância dos materiais reciclados e à quantidade e estrutura dos atores participantes na cadeia da 

reciclagem. 

A lei cria metas importantes para a eliminação dos lixões e aterros controlados; determina a elaboração de 

um Plano Nacional de Resíduos Sólidos com ampla participação social, com especial enfoque no papel dos 

catadores e catadoras, contendo metas e estratégias nacionais sobre o tema. Prevê a criação de um Sistema 

Nacional de Informações sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos (SINIR - http://www.sinir.gov.br), com o 

objetivo de armazenar, tratar e fornecer informações que apoiem as funções ou processos de gestão do 

resíduos; prevê a criação de planos de gestão integrada de resíduos sólidos e os planos de gerenciamento de 

resíduos sólidos nos níveis estadual, municipal e regional; além de impor que empresas elaborem seus Planos 

de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, prevendo também Acordos Setoriais entre o setor privado e o setor 

público para reduzir a quantidade de resíduos gerados e criando sistemas de logística reversa para os seguintes 

produtos: pneus; pilhas e baterias; embalagens e resíduos de agrotóxicos; lâmpadas fluorescentes, de 

mercúrio e vapor de sódio; óleos lubrificantes automotivos; peças e equipamentos eletrônicos e de 

informática; e eletrodomésticos. 

Não devemos esquecer a importância do mercado da reciclagem, no Brasil e no mundo. Além de trazer 

benefícios econômicos para os fabricantes e as indústrias, tem consequências muito favoráveis para o meio 

ambiente e as populações atuais e futuras. 

Em 2012, a coleta, triagem e o processamento dos materiais em indústrias recicladoras geraram um 

faturamento estimado em R$ 10 bilhões, segundo a publicação CEMPRE (Compromisso Empresarial para 

Reciclagem) Review 2013. 

Além do CEMPRE, existem no Brasil diversas associações de indústrias, empresas e setores que têm especial 

interesse na reciclagem, não somente pelos aspectos sociais e ambientais, mas também pelos ganhos 

econômicos que produz. 

http://www.sinir.gov.br/
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No relatório de 2015 a Abrelpe - Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 

Especiais, publicou uma série de dados estatísticos que servem para realizar uma análise da geração de 

resíduos sólidos urbanos (RSU). 

Os RSU são uma das matérias primas do mercado de reciclagem, chamado de material/resíduo pós consumo, 

sendo as outras fontes de matérias primas os refugos dos próprios processos de fabricação e os descartes e 

resíduos de empresas de serviço, os setores da saúde e da construção civil  e o setor público. 

O setor público nas suas três esferas, Federal, Estadual e Municipal é o responsável por gerir os sistemas de 

coleta dos RSU, serviço que pode ser realizado pelas prefeituras diretamente ou terceirizados com empresas 

privadas e/ou cooperativas. 

É importante sinalizar a oportunidade que tem hoje os catadores em posicionar-se e aumentar/consolidar a 

sua participação dentro de um mercado em crescimento e lucrativo, onde além dos fins sociais e ambientais, 

existem inúmeros intermediários entre a coleta e as indústrias recicladoras. 

2.2 Algumas cifras 

Geração de RSU, coleta, coleta seletiva e destinação no Brasil 

A quantidade de RSU coletados em 2015 segundo dados da Abrelpe foi de 198.750 (t/dia). A incidência de 

cada região sobre o total coletado varia. No mapa a seguir, podemos ver o peso de cada região sobre o total 

coletado (dentro dos círculos) e a porcentagem de população que habita na região sobre o total de habitantes 

do Brasil (dentro dos retângulos).  

 

Fonte: Abrelpe 

Como podemos ver no mapa acima, a maioria dos resíduos coletados no Brasil concentram-se na região 

Sudeste, onde também habita 42,1% da população do Brasil. Tanto na região Centro-Oeste como Sudeste a 

porcentagem de RSU coletados é maior que a porcentagem dos habitantes, isto por que os resíduos gerados 

por habitantes são maiores que nas outras regiões. Os três municípios com maior Taxa de RSU por habitante 

(Kg/Hab./dia) são Distrito Federal, São Paulo e Rio de Janeiro, quase duplicando às taxas dos municípios de 

outras regiões do País (1,4 kg/hab./dia versus 0,698 kg/hab./dia). 

Outra análise que serve para entender as diferenças regionais quanto à geração/coleta de resíduos como 

matéria prima reciclável é o Índice de Cobertura. Como podemos ver a seguir, também há grandes diferenças 

entre as regiões: 
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Fonte: Abrelpe 

Analisando as diferenças do Índice de Cobertura, junto à destinação final adequada dos RSU e as quantidades 

de RSU gerado, podemos observar quanto está sendo gerado e aproveitado e quanto ainda está sendo 

desperdiçado por região. Segundo dados do IPEA, em 2010, R$ 8 bilhões era o potencial desperdiçado no 

Brasil. Segundo dados da Abrelpe, em 2015, 41,3% do RSU coletado foi encaminhado para lixões e aterros 

controlados ï 30 milhões de toneladas em 2015. 

A seguir podemos observar os dados da destinação final do RSU coletado por região: 

 

 Fonte: Abrelpe 

A quantidade de municípios com existência de coleta seletiva em 2015 difere dependendo da fonte analisada. 

Segundo o Diagnóstico do Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos 2015 realizado pelo Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento (SNIS) da Secretaria Nacional de Saneamento / Ministério das Cidades, em 

2015 haviam 1.256 municípios com coleta seletiva. Segundo dados do Compromisso Empresarial para 

Reciclagem (CEMPRE), no mesmo ano haviam 1056 municípios. Independentemente da variação entre as 

fontes, os municípios com existência de coleta seletiva representaram 22% e 18% do total dos municípios 

existentes no Brasil. Ainda devemos acrescentar o índice de cobertura das coletas seletivas nos municípios 

onde há coleta seletiva, já que na maioria dos municípios atinge somente a uma porção dos bairros.  

A seguir podemos ver os municípios com sistema de coleta seletiva segundo dados do SNIS, não sendo 

detalhado/diferenciado a cobertura em cada Município e sim se o município informou se possuía coleta 

seletiva ou não.  

 

Fonte: Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) 
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Analisando os diferentes índices e taxas podemos observar a disparidade na geração de resíduos sólidos e 

também no tratamento do mesmo, sendo mais eficiente na região Sul e Sudeste.  

O potencial de crescimento do material ainda não aproveitado em todas as regiões do País é grande, ao 

mesmo tempo que há diferenças entre as regiões. Entender o mapa de dados onde estão inseridas as Redes e 

cooperativas/empreendimentos serve para conhecer a realidade atual de cada região, as diferenças entre estas 

e o potencial de crescimento em cada uma.   

Geração de RSU, coleta, coleta seletiva e destinação nos estados e municípios onde há 

empreendimentos das Redes do projeto Cataforte 

As Redes foram agrupadas por Regionais dentro do Projeto Cataforte III: 

Regional 1 (Estado/quantidade de Redes): Ceará (1), Paraíba (1) e Bahia (2). 

Regional 2: São Paulo (7). 

Regional 3: Minas Gerais (5) e Rio de Janeiro (3). 

Regional 4: Distrito Federal (2), Goiás (1), Tocantins (1) e Pará (1). 

Regional 5: Mato Grosso do Sul (1), Paraná (5), Santa Catarina (1) e Rio Grande do Sul (2).  

A seguir podemos realizar uma comparação entre os municípios das regionais do Projeto Cataforte e ver 

como se comportam os índices e taxas analisados para as diferentes regiões do País. 

Primeiramente na tabela a seguir, podemos ver alguns dados por regional, como a quantidade de Redes, 

Municípios, Catadores, RSU gerado nesses municípios e quantidade de pessoas que habitam neles, segundo 

dados do SNIS e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE): 

 

Um dado que podemos observar por exemplo é a quantidade de RSU na regional 5 comparado com a 2 ou 

3. Com maior quantidade de Redes e Municípios, habitam quase a metade das pessoas e são gerados um 

terço dos RSU que a regional 2. Observa-se que na regional 2, todas as Redes estão num mesmo estado e 

que na regional 5 estão em 4 estados, evidenciando a diferença na realidade de cada 

regional/rede/empreendimento. 

Realizando uma análise dos dados do SNIS sobre os municípios onde estão presentes os empreendimentos 

das Redes e que apresentaram informações, podemos observar a disposição final por regional: 

  

Fonte: Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) 

Regional

1 4 12% 37 13% 1.388 11% 3.998.933 17% 10.081.44314%

2 7 21% 53 18% 1.802 14% 6.473.416 27% 19.816.91428%

3 8 24% 111 39% 2.788 22% 8.337.078 35% 22.751.96833%

4 5 15% 20 7% 4.454 35% 2.702.914 11% 7.889.078 11%

5 9 27% 67 23% 2.325 18% 2.517.861 10% 9.046.561 13%

Total 33 288 12.757 24.030.202 69.585.964

RSU Hab.CatadoresRedes Municipios
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As informações são semelhantes aos dados referentes as regiões do Brasil analisado no início do presente 

relatório, já que as regionais 2 e 3 (Sudeste) e 5 (Sul e MS) apresentam índices melhores que a regional 1 

(NE) e 4 (CO e N). 

O mesmo acontece com a coleta seletiva, como podemos observar gráfico a seguir, onde o verde representa 

os municípios onde há coleta seletiva e o vermelho a porcentagem que não há: 

 

Fonte: Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) 

Devemos lembrar que os dados analisados acima têm como fonte o SNIS e que mesmo havendo divergências 

com as realidades vivenciadas por alguma rede em particular, utilizamos estes dados para realizar um 

comparativo entre as diferentes realidades das redes por regional. A fonte dos dados do SNIS são os 

municípios, existindo a possibilidade que estes não informem dados precisos, por exemplo que mencionem 

que há coleta seletiva e a mesma ser realizada somente em 5% da cidade. Esta divergência pode acontecer 

em qualquer município de qualquer regional, servindo para análise os números globais.   

Devemos também lembrar que a coleta seletiva não é a única fonte de materiais dos empreendimentos e que 

a incidência da coleta seletiva sobre o total trilhado em cada empreendimento/rede difere, dependendo por 

exemplo se realizam prestações de serviço e coletas em condomínios, shoppings, comércios, supermercados, 

organismos públicos, etc.  

Tipos de materiais e benefícios da reciclagem 

É importante saber as quantidades dos diferentes tipos de resíduos sólidos presentes nos RSU coletados para 

uma correta gestão dos resíduos e para determinar a sua correta destinação, diferenciando dentre estes os 

potencialmente recicláveis. 

Na seguinte tabela, podemos ver que a maioria dos RSU coletados (51,4%) é matéria orgânica não reciclável e 

31,9% está dividido em quatro grandes tipos de materiais recicláveis: plástico, papel e papelão, metais e 

vidros. 

Na pesquisa realizada pelo CEMPRE, a composição gravimétrica dos resíduos coletados pela coleta seletiva 

nos 1055 municípios no ano de 2015 era o seguinte: 
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Os valores resultantes da análise da coleta sobre os RSU (IPEA / SNIS) e da coleta seletiva (CEMPRE) 

refletem a importância dos principais quatro tipos de materiais (Plástico, Papel, Vidro e Metais), que quando 

coletado corretamente e reintroduzidos na cadeia de reciclagem, seguirão seus destinos entre os diversos 

intermediários até chegar nas indústrias recicladoras para serem transformados em novos produtos. 

É importante ver que ainda na coleta seletiva existe 35% de rejeitos, porcentagem muito alta que somada à 

quantidade de municípios sem sistema de coleta seletiva adequados e à quantidade de resíduos encaminhados 

para aterros e lixões sem a triagem necessária para separar os materiais com potencial reciclável gera um 

grande prejuízo econômico, ambiental e social que poderia ser revertido em ganhos. 

Em outro ponto onde podemos advertir a diferença de dados, além da quantidade de municípios com coleta 

seletiva, é nas taxas de recuperação das indústrias, calculada pelo IPEA e pelas associações setoriais. 

Dependendo da base utilizada, a porcentagem pode variar significativamente. Analisando qualquer uma das 

fontes, o potencial de crescimento nas taxas de recuperação/reciclagem é grande na maioria dos setores, com 

exceção do alumínio. 

 

Devemos olhar para o mercado da reciclagem como um mercado onde existe o lucro econômico, benefícios 

sociais pela participação dos catadores e catadoras e a geração de empregos, e ganhos ambientais pela redução 

na utilização de recursos da natureza e na diminuição dos resíduos encaminhados a aterros e/ou lixões. 

Nas seguintes tabelas, podemos ver os benefícios líquidos por tonelada nos setores mais representativos, 

chegando a um milhão de reais por tonelada reciclada no ano de 2010, se somados todos os setores analisados. 

Em todos os setores, a tonelada produzida a partir da reciclagem gera benefício líquido se comparada com a 

tonelada produzida a partir de matéria prima virgem, com maior ênfase nos setores do plástico e o alumínio. 
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3. Metodologia 

Como podemos analisar no mercado da reciclagem e mais especificamente nas indústrias dos 4 principais 

materiais recicláveis, a importância de conhecer a posição das Rede e das cooperativas que a compõem, em 

cada um dos mercados é chave para melhor determinar o cenário atual e o cenário futuro que pretende ser 

atingido, além de tecer estratégias de comercialização em Rede e/ou em Inter-Redes. 

Procurar verticalizar os processos em cada uma das cadeias dos materiais e aproveitar os 

recursos/investimentos/maquinário existentes em cada uma das cooperativas é determinante para o trabalho 

em Rede. Como vimos nos processos de cada um dos materiais, para atingir clientes mais avançados na 

cadeia de reciclagem, incluindo indústrias recicladoras e transformadoras, conseguindo assim um melhor 

preço de venda, é necessário melhorar e avançar no processo da reciclagem de cada material. Isto pode ser 

alcançado com uma melhor separação e um maior volume, ou aproveitando maquinário de outras 

cooperativas/redes que beneficiem o produto, verticalizando assim o processo. 

Após analisados os documentos enviados pelo CEADEC e de participar dos eventos realizados em cada uma 

das Regionais (com exceção do evento da Regional 4), conseguimos conhecer os processos, a verticalização 

e a comercialização de cada uma das redes, o que somado aos investimentos pontuados no Plano de Negócio 

Sustentável e também apresentados nos eventos, nos forneceu as informações necessárias para determinar os 

nichos atuais e futuros a serem explorados na procura de novos clientes. 

Sem estas informações seria difícil determinar quais são os potenciais clientes/mercados da Rede. Para cada 

cadeia de reciclagem de cada um dos materiais e seus subtipos existem diferentes clientes, pequenos e grandes 

sucateiros, aparistas, indústria recicladora e/ou indústria transformadora. Exigindo cada um destes um 

processamento e quantidade específicos em cada um dos materiais e subtipos. 

Com as informações levantadas durante os eventos, a análise dos documentos enviados pelo CEADEC e as 

análises setoriais e de mercado de cada um dos materiais, foram selecionados quais seriam os 

mercados/segmentos correspondentes para as redes. 

Os potenciais clientes levantados e contatados foram divididos segundo a sua posição na cadeia em 1, 2 ou 

1 e 2.  

¶ Os primeiros (1), são os destinatários finais e quem utiliza a matéria prima proveniente da reciclagem 

no processo produtivo.  

¶ Os identificados como (2), são quem beneficia e acondiciona o material para ser utilizado pelas 

primeiras, podendo ser aparistas, sucateiros ou ferros velhos.  

¶ Os terceiros (1 e 2), são as indústrias que compram o material (sucatas, aparas, cacos, etc.) sem muito 

processamento, realizando o acondicionamento e beneficiamento internamente.  

Assim, por exemplo no vidro, há as indústrias fabricantes de vidro (1), e os intermediários (2) que 

acondicionam o vidro, moem, tiram as impurezas e o deixam pronto para ser utilizado pelas indústrias. 

Também há as indústrias (1 e 2) que acondicionam o material e reciclam. No caso do plástico, temos a 

indústria transformadora (1) que utiliza os grãos de material reciclado ou pellets produzidos pelas empresas / 

cooperativas (2) que compram de catadores e catadoras, das cooperativas e/ou sucateiros. 

Grande parte das cooperativas que fazem parte das Redes e/ou as Redes, dependendo do material, vendem 

para os clientes tipo (2), chegando poucas vezes às indústrias que utilizam a matéria prima proveniente de 

material reciclado. Isto acontece por diversos motivos, como por exemplo a falta de volume, a falta de 

verticalização do processo produtivo, aprimoramento na triagem, problemas logísticos, etc.  

Para a comercialização com clientes fora de cada um dos estados, devem ser consideradas as alíquotas de 

ICMS interestaduais como diferencial da tributação das vendas locais, como mostra a tabela abaixo: 



 

11  

 
 

4. Regionais - Redes 

 

4.1 Regional 1 

4.1.1. Redes 

A regional 1 está formada por 4 Redes da Região Noroeste do País, dos Estados da Bahia (2), Ceará (1) e 

Paraíba (1).  

 

AC AL AM AP BA CE DF ES GOMA MT MSMG PA PB PR PE PI RN RS RJ RO RR SC SP SE TO

BA 12 12 12 12 / 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12

CE 12 12 12 12 12 / 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12

DF 12 12 12 12 12 12 / 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12

GO 12 12 12 12 12 12 12 12 / 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12

MS 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 / 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12

MG 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 / 7 7 12 7 7 7 12 12 7 7 12 12 7 7

PA 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 / 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12

PB 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 / 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12

PR 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 12 7 7 / 7 7 7 12 12 7 7 12 12 7 7

RS 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 12 7 7 12 7 7 7 / 12 7 7 12 12 7 7

RJ 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 12 7 7 12 7 7 7 12 / 7 7 12 12 7 7

SC 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 12 7 7 12 7 7 7 12 12 7 7 / 12 7 7

SP 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 12 7 7 12 7 7 7 12 12 7 7 12 / 7 7

TO 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 /

ORIGEM

DESTINO

Rede Estado Municipios Catadores Empreend.

Bahia Metropolitana BA 10 458 11

Bahia Sudoeste BA 8 260 7

Cata PB PB 8 204 13

Catadores Ceará CE 11 466 25

37 1.388 56

Regional 1

Total
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A abrangência territorial é grande, havendo mais de 1.200 km entre as Redes mais distantes. Como 

analisamos inicialmente nos dados, o índice de cobertura, coleta seletiva e a disposição final, posiciona à 

regional como uma das mais desfavorecidas, apresentando índices e taxas mais baixos que a maioria das 

regionais.  

A realidade dos empreendimentos e das Redes é díspar, havendo nesta região empreendimentos em situações 

de lixão e outros mais estruturados e que já comercializam em Rede.  

 

4.1.2 Oportunidades negociais e Inter-Redes regional 

As oportunidades negocias escolhidas pelas Redes foram as seguintes: 

 

Como podemos observar no mapa acima, as Redes e as suas cooperativas se encontram todas nos estados da 

Bahia, Ceará e Paraíba. Como vimos nas análises iniciais, esta região se caracteriza por índices de cobertura 

baixos, poucos municípios com coleta seletiva e a presença de lixões. Estas condições são um desafio para 

muitos empreendimentos das Redes, havendo também empreendimentos bem estruturados, o que demostra 

uma grande disparidade nas realidades dos empreendimentos. 

As Redes da Bahia já possuem uma forte articulação política entre elas, o que levou também a pensar as 

oportunidades negociais complementarmente, sendo a Catabahia Sudoeste fornecedora de pellet da 

Catabahia Metropolitana que fará a granulação do material. Cada uma também trabalhará seus mercados, 

sendo a relação Inter-Redes um dos eixos a serem trabalhados pelas Redes.  

Nenhuma das Redes possui atualmente um trabalho estruturado de comercialização em Rede, havendo 

experiências entre alguns empreendimentos. A Rede que estava mais avançada teve que desestruturar a 

comercialização conjunta por fatores externos (Rede Ceará), colocando-a igualmente num estágio mais 

avançado, comparado com as outras por terem comercializado conjuntamente e regularmente.  

Estado Rede Oportunidade Negocial

PB REDE CATAPB Comercialização

CE REDE CEARÁ Comercialização (OGR, Tetra Pak e PET)

BA CATABAHIA Sudoeste Verticalização PP e PE (flocos)

BA CATAHABIA METROP. Verticalização PP e PE (grânulos)



 

13  

A comercialização Inter-Redes seria uma segunda fase, uma vez mais desenvolvidas as relações intra-redes. 

Igualmente podem ser avaliadas as vendas a potenciais novos clientes agrupando alguns empreendimentos 

Inter-Redes do Ceará e Paraíba, dependendo das localizações, dos processos produtivos e dos volumes e 

tipos de materiais. As Redes da Bahia também podem avaliar vendas conjuntas de outros materiais para além 

dos plásticos. 

Além da comercialização conjunta as Redes podem realizar negociações conjuntas, fortalecendo o 

posicionamento frente as grandes indústrias recicladoras (Klabin, Gerdau, Civ Bahia Indústria de Vidros 

Ltda., etc.) e obtendo assim resultados mais favoráveis, além de novas oportunidades de negócios e a 

possibilidade de construir parcerias conjuntamente entre as Redes e as indústrias.  

A dificuldade em algumas cadeias de materiais, como o vidro e o Tetra Pak na região do Nordeste, pode 

fortalecer as Redes no caso de negociarem conjuntamente com as indústrias, por possuirem juntas uma maior 

abrangência geográfica e volume de materiais, além do potencial de crescimento na coleta. 

4.1.3 Potenciais clientes contatados com dados 

Metais 

 

OGR 

 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

1 ferroso 1 e 2 Gerdau Acos Longos S.A. (Usina Usiba) Simões Filho BA

2 ferroso 1 e 2
Inapi Industria Nacional de Acess Para Irrigacao S 

A (nome fantasia: Inapi)
Maracanaú CE

3 ferroso 1 e 2 Gerdau Acos Longos S.A. (Usina Cearense) Maracanaú CE

4

ferroso e 

não 

ferroso

1 e 2
Gerdau Acos Longos S.A. (nome fantasia: 

Comercial Gerdau)
Campina Grande PB

5 ferroso 1 e 2 Fugimet - Fundicao de Ferro e Aco Ltda - ME Campina Grande PB

6 ferroso 2 Transucata Comercio e Servico de Metais LtdaSalvador BA

7 Alumínio 2
S K Ferreira Filho - ME (nome fantasia: Brasil 

Reciclagem)
Eusebio CE

8
Não 

Ferroso
2

C & S Comercio de Reciclagem e Derivados Ltda - 

ME (nome fantasia: Formetais)
Fortaleza CE

9

ferroso e 

não 

ferroso

2
Geraldo Silva Neto - ME (nome fantasia: Real 

Reciclagem de Metais)
Fortaleza CE

10
Não 

Ferroso
2

Sucamel Sucatas e Metais Ltda - Epp (nome 

fantasia: Sucamel Reciclagem)
Fortaleza CE

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

56 Óleo 1 e 2
Petroleo Brasileiro S A Petrobras (Usina 

Candeias)
Candeias BA

57 Óleo 1 e 2
Jilcleude Silva Santos (nome fantasia: Jj Produtos 

de Limpeza)
Eunápolis BA

58 Óleo 1 e 2 Indústria de Produtos de Limpeza Dupovo Maracanau CE

59 Óleo 1 e 2
Industria e Comercio Jose Miguel Ltda (nome 

fantasia: Saboaria Arcoverde)
Arcoverde PE

60 Óleo 1 e 2 Industria e Comercio de Sabao Guarani Ltda Mossoró RN

61 Óleo 1 e 2
O N Marques Industria e Comercio Ltda - ME 

(nome fantasia: Fabrica de Sabao Lavandeira)
Mossoró RN
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Papel  

 

Plásticos 

 

 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

72 ondulado 1 e 2 Penha Papeis e Embalagens Ltda Santo Amaro BA

72.1 ondulado 2 Fabrica Penha Salvador BA

73
Ondulad

o
1 e 2

Fabrica de Papel da Bahia S A (nome fantasia: 

Sapelba)
Feira de Santana BA

74 Branco 1 e 2 O L Industria de Papeis Ltda Feira de Santana BA

75

Papelão/

Branco/J

ornal

1 e 2
Csp Industria e Comercio de Sacos de Papeis e 

Plasticos Ltda - Epp
Salvador BA

76

Papelão / 

Branco / 

Misto

1 e 2
Vip Industria e Comercio de Papeis e Reciclagem 

Ltda. - ME 
Eusébio CE

77 Papelão 1 e 2
Cobap Com e Beneficiamento de Artefatos de 

Papel Ltda (nome fantasia: Cobap)
Maracanaú CE

78

Ondulad

o / misto 

caixaria / 

tetra pak

1 e 2 Klabin S.A. Goiana PE

79
Ondulad

o
1 e 2 Celulose e Papel de Pernambuco S/A- Cepasa

Jaboatão Dos 

Guararapes
PE

80

Branco / 

Misto / 

Papelão

2
S K Ferreira Filho - ME (nome fantasia: Brasil 

Reciclagem)
Eusebio CE

81 Varios 2 Jose Augusto Jorge - ME (nome fantasia: Recbras)João Pessoa PB

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

130 PE 1
Ciaplast Companhia de Plasticos Industria e 

Comercio Ltda 
Salvador BA

131 Varios 1 e 2
Plastsag Transformacao de Plasticos Salgadalia 

Ltda - Epp
Conceição de Coité BA

132 PE e PP 1 e 2
Csp Industria e Comercio de Sacos de Papeis e 

Plasticos Ltda - Epp
Salvador BA

133 PE 1 e 2
Bouzas Maciel Industria e Comercio Ltda - Epp 

(nome fantasia: Plast Premium)
Salvador BA

134 PE 1 e 2 Fjf Industria de Produtos Plasticos Ltda Salvador BA

135 PEBD 1 e 2 Cesbap Centro Sul Bahia Plásticos Ltda Vitória da Conquista BA

136
PP, ABS e 

PS
1 e 2 NORDPLASTIC Acarape CE

137 PP e PE 1 e 2 Trioplast Industria, Comercio e Servicos Ltda - MEFortaleza CE
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Vidro e outros 

 

4.2 Regional 2 

4.2.1 Redes 

A regional 2 está formada por 7 Redes, todas do Estado de São Paulo e localizadas num raio de 500 km. 

aproximadamente.  

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

138
PEBD 

Filme
1 e 2

Forpack Industria e Comercio de Embalagens 

Eireli - ME 
Maracanau CE

139 PEBD 1 e 2
Ceplal Ceara Plasticos Ltda - Epp (nome fantasia: 

Ceplal Ceara Plasticos - Tecplast
Maracanaú CE

140 PE 1 e 2 Papelial Industria e Comercio Ltda Linhares ES

141 PP 1 e 2 Petromix Industria de Plasticos Ltda - ME Campina Grande PB

142
PEAD e 

PP
1 e 2 Transformadora Industrial de Plasticos Ltda João Pessoa PB

143
PEAD e 

PP
1 e 2

Plasuze Reciclagem, Industria, Comercio e 

Transformacao de Plasticos Ltda - Epp
João Pessoa PB

144 PE e PP 2
Comar Comércio de Materiais Recicláveis e 

Serviços Ltda
Brumado BA

145 Varios 2 Cpa Central de Plasticos Abrantes Ltda - Epp Camaçari BA

146 Varios 2 Ecovida Social e Ambiental & Cia - ME Feira de Santana BA

147 PE 2
Apoio Ambiental Comércio, Serviços e Indústria 

Ltda - Apoio Ambienta
Simões Filho BA

148 ABS 2

Highplastic Industria de Plasticos Ltda - ME 

(nome fantasia: Highplastic Industria de 

Plasticos)

Simões Filho BA

149 PET e PE 2
S K Ferreira Filho - ME (nome fantasia: Brasil 

Reciclagem)
Eusebio CE

150
PEAD e 

PP
2 M C INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PLÁSTICOS LTDAMaracanau CE

151 PET 2 De - Pet Reciclagem Ltda - Epp Campina Grande PB

Material Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

Vidro 248 Vidro 1 e 2 Civ Bahia Industria de Vidros Ltda Recife PE

Papel e 

plástico
269 varios 2

Recicla Legal Comercio e Servicos de Reciclaveis 

Ltda
Eunápolis BA

Papel e 

plástico
270

Varios 

papel / 

PET

2
Metalpel Comercio de Materiais Reciclaveis Ltda - 

ME
Fortaleza CE

Papel e 

plástico
271 Varios 2 Arplast Reciclaveis Plasticos e Papeis Eireli - ME Juazeiro do Norte CE

Papel e 

plástico
272

PP, PEBD 

e 

Papelão

1 e 2
Ecomax Industria e Comercio de Produtos 

Plasticos Ltda - ME
Itaitinga CE

Papel, 

Plástico e 

Aluminio

273 vários 2 Villena Comercio de Materiais Reciclaveis LtdaFortaleza CE
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Além da proximidade das Redes e dos empreendimentos, está regional apresenta os melhores índices de 

geração de RSU, Índice de Cobertura, coleta seletiva e disposição final.  

 

 

4.2.2 Oportunidades negociais e Inter-Redes regional 

As oportunidades negocias escolhidas pelas Redes foram as seguintes: 

 

Como podemos observar no mapa acima, as Redes e as suas cooperativas se encontram todas no estado de 

São Paulo, num raio de 500 km², aproximadamente. Isto favorece o planejamento de ações e estratégias de 

comercialização Inter-Redes, como já acontecem entre a Cata- Vida e a Reciclamp e entre a Cataoeste e a 

Catarecicla. 

As duas ações Inter-Redes mencionadas anteriormente verticalizam atualmente os subtipos de plástico PP 

e PE, incluindo também a verticalização nos PNS. A verticalização é um dos eixos a ser explorado na hora 

Rede Estado Municipios Catadores Empreend.

Anastacia SP 10 443 10

CATA SAMPA SP 12 537 21

Cataoeste SP 5 216 5

CATARECICLA SP 4 156 4

Catavida SP 18 233 18

Reciclamp SP 1 154 4

Reuni SP 3 63 3

53 1.802 65

Regional 2

Total

Estado Rede Oportunidade Negocial

SP REUNI Comercialização (papel e papelão)

SP CATARECICLA Comercialização (papel, plástico e vidro)

SP CATASAMPA Comercialização (sucata ferrosa)

SP ANASTÁCIA Comercialização (vidro)

SP CATAOESTE Verticalização PP e PE (flocos)

SP CATA-VIDA Verticalização PP e PE (grânulos)

SP RECICLAMP tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ {ŜǊǾƛœƻǎ ς ǇǵōƭƛŎƻ Ŝ ǇǊƛǾŀŘƻ
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de refletir sobre ações Inter-Redes, principalmente quando pensamos nos plásticos que requerem maiores 

investimentos e conhecimentos técnicos. 

Nas ações Inter-Redes que já estão acontecendo devem ser avaliadas a inclusão de outras Redes, como   a 

Rede Cata Sampa e/ou Reuni junto à Cata-Vida/Reciclamp e a Reuni junto a Cataoeste/Catarecicla. 

Há também o caso da Rede Anastácia que escolheu como oportunidade negocial a comercialização do vidro. 

O vidro em todas as redes é comercializado para atravessadores e grande parte das cooperativas não realiza 

nenhum tipo de beneficiamento do material, vendendo-o sem limpar e separar por cores. Deveriam ser 

estudadas possíveis ações Inter-Redes deste material no PNS da Rede Anastácia. 

Outra oportunidade que deve ser avaliada é o aproveitamento das máquinas que a Rede Reuni possui para a 

verticalização do PET. Mesmo que a Rede atualmente não faça uso das mesmas, nenhuma das Redes e as 

suas cooperativas verticalizam este material, nem incluiram a verticalização do mesmo nos PNS. 

Outro eixo que deve ser explorado é o aumento do volume comercializado mediante ações Inter- Redes, 

quando os materiais não exigem uma verticalização mais técnica (plástico). Podemos incluir o 

papel/papelão, os metais e o vidro dentro deste eixo. Na hora de avaliar as estratégias de comercialização 

em Inter-Redes destes materiais, devem ser levantados dados produtivos das cooperativas das Redes, 

capacidade de coleta, além do grau de verticalização dos processos e cercanias com os Clientes. A 

uniformidade do material a ser entregue aos clientes é um requisito que deve ser levado em conta na hora 

de avaliar as estratégias. 

A articulação e capacidade de negociação em Inter-Redes é outro eixo que deve ser explorado quando se 

avaliam ações Inter-Redes, aproveitando a abrangência geográfica e as capacidades de coleta atual e futura. 

Para as grandes indústrias recicladoras que precisam da matéria prima para reciclagem (Exemplo Gerdau, 

Arcerlomittal e Saint-Globain Vidros S.A.-Verallia) a negociação conjunta em Inter-Redes fortalece a 

posição das Redes na hora de estudar e desenvolver estratégias e negociar. 

4.2.3 Potenciais clientes contatados com dados 

Metais 

 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

11 ferrosos 1 e 2 Engemasa Engenharia e Materiais Ltda São Carlos SP

12 ferrosos 1 e 2 Arcelormittal Brasil S.A. Guarulhos SP

12.1 ferrosos 1 e 2 Arcelormittal Brasil S.A. Bauru SP

12.2 ferrosos 1 e 2 Arcelormittal Brasil S.A. Piracicaba SP

12.3 ferrosos 1 e 2 Arcelormittal Brasil S.A. Iracemápolis SP

13 ferrosos 1 e 2 Cruzaço Fundição e Mecânica Ltda Jarinu SP

14 ferrosos 1 e 2 Duomag Fundidos Especiais S/A Santana de Parnaíba SP

15 ferrosos 1 e 2
Faig - Fundição de Aço Inox Ltda. (nome fantasia: 

Faig)
Arujá SP

16 ferrosos 1 e 2 Fundição Técnica Paulista Ltda
São Bernardo do 

Campo
SP

17 ferrosos 1 e 2 Gerdau Aços Longos S.A. Bauru SP

17.1 ferrosos 1 e 2 Gerdau Aços Longos S.A. São Caetano do Sul SP

17.2 ferrosos 1 e 2 Gerdau Aços Longos S.A. Araçariguama SP

17.3 ferrosos 1 e 2 Gerdau Aços Longos S.A. Araquara SP

17.4 ferrosos 1 e 2 Gerdau Aços Longos S.A. Jundiaí SP

17.5 ferrosos 1 e 2 Gerdau S.A. Pindamonhangaba SP

17.6 ferrosos 1 e 2 Gerdau S.A. Mogi das Cruzes SP

18 ferrosos 1 e 2 Jandinox Industria e Comercio Ltda Jandira SP

19 ferrosos 1 e 2 Metalúrgica Metalvic Limitada São Roque SP

20 ferrosos 1 e 2 Mic S/A - Metalurgia, Industria e Comercio Barueri SP

21 não ferroso 1 e 2
Atomização de Metais Omega Eireli (nome 

fantasia: Omega)
Itaquaquecetuba SP
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OGR 

 
 

Papel 

 
 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

22 não ferroso 1 e 2
Laminação de Metais Fundaluminio Industria e 

Comercio Ltda.
Guarulhos SP

23 não ferroso 1 e 2 Metalur Ltda Araçariguama SP

24
ferrosos e não 

ferrosos
2 Ciclopel - Comercio de Aparas de Papel Ltda - MESão Paulo SP

25
ferrosos e não 

ferrosos
2

MARCIFFER COM. REAPROVEITAMENTO DE 

METAIS
Assis SP

26
ferrosos e não 

ferrosos
2

Rfr Comercio e Reciclagem de Resíduos Ltda. 

(nome fantasia: Rfr Reciclagem)
Guarulhos SP

27
ferrosos e não 

ferrosos
2

Salmeron Ambiental Ltda (nome fantasia: 

Sorofer Sucatas)
Sorocaba SP

28
ferrosos e não 

ferrosos
2 Trufer Comércio de Sucatas Diadema SP

28.1
ferrosos e não 

ferrosos
2 Trufer Comércio de Sucatas São Paulo SP

28.2
ferrosos e não 

ferrosos
2 Trufer Comércio de Sucatas Taubaté SP

29 não ferroso 2
Alumetal Campinas Comercio de Sucatas de 

Metais Ltda - ME
Campinas SP

30 vários 2 E.R. COMÉRCIO DE METAIS Valinhos SP

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

62 Óleo 1 e 2 Fabril Paulista Perfumaria Ltda (Grupo Giglio)
São Bernardo do 

Campo
SP

63 Óleo 1 e 2 Fertibom Industrias Ltda. Catandúva SP

64 Óleo 2 Bio - Service - Ambiental Ltda - ME Carapicuíba SP

65 Óleo 2 Lirium Industria e Comercio Ltda - Epp Mauá SP

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

82 Branca 4 1 e 2
Santher Fabrica de Papel Santa Therezinha S/A 

(nome fantasia: Santher)
Bragança Paulista SP

83
Cartolina e 

ondulado 2
1 e 2 Papirus Industria de Papel S.a Limeira SP

84
Ondulado 1 e 

branco 1,3
1 e 2

Bignardi - Industria e Comercio de Papeis e 

Artefatos Ltda. (nome fantasia: Bignardi Papeis)
Jundiaí SP

85
Ondulado 1 e 

Kraft
1 e 2

Citroplast Indústria e Comércio de Papéis e 

Plásticos Ltda.
Andradina SP

86 Ondulado 1,2 1 e 2 International Paper do Brasil Ltda. Mogi Guaçu SP

87 Ondulado 1,2 1 e 2
Reciart Industria e Comercio de Artefatos 

Plásticos Eireli - ME
Bilac SP

88
Ondulado 1,2 e 

branco 1
1 e 2 Cartonificio Valinhos S A Valinhos SP
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Plásticos 

 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

89
ondulado 2 / 

Tetra Pak
1 e 2

Klabin S.A. (nome fantasia: Unidade de Negocio - 

Klabin Embalagens)
Piracicaba SP

90
Ondulado 2 / 

Kraft / Tetra Pak
1 e 2

Artivinco Ind. e Comercio de Papeis e 

Embalagens Ltda - ME
Santa Rosa de Viterbo SP

91

Ondulado 2 e 

Papel cartão e 

misto e branca

1 e 2 Indústrias De Papel R Ramenzoni S/a Cordeirópolis SP

92 Papelão 1,2 1 e 2
Guaçu S A de Papeis e Embalagens (nome 

fantasia: Guaçu Embalagens)
Estiva Gerbi SP

93 Papelão 2 1 e 2
Indústria de Papel e Papelão São Roberto S.A. 

(Comprada por Celulose Irani S.A.)
São Paulo SP

94
Branca 1,2 e 

Misto e Papelão
2 Comercio De Aparas De Papel Carreira Ltda São Paulo SP

95

Papelão 1,2 e 

Cartão e Branco 

1,2,mista e Jornal

2 Giovanoni Comercio de Aparas de Papel São Paulo SP

96
Papelão e 

arquivo
2 Comercio de Aparas de Papel Florença Ltda - EppOsasco SP

97
Papelão e papel 

varios
2 Ciclopel - Comercio de Aparas de Papel Ltda - MESão Paulo SP

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

152 PE 1 Industria e Comercio de Plásticos Majestic LtdaGuarulhos SP

153 PEAD 1 Kanaflex S/A Industria de Plásticos Embu Das Artes SP

153.1 PEAD 1 Kanaflex S/A Industria de Plásticos Itu SP

154 PEAD 1 Loop Industria e Comercio Ltda Limeira SP

155 PEAD e PP 1 Cobrevale Industria e Comercio Limitada Itapecerica da Serra SP

156 PEAD e PP 1 Neuplast Industria e Comercio de Plásticos LtdaGuarulhos SP

157 PEAD, PP 1 Myers do Brasil Embalagens Plásticas Ltda. Jaguariúna SP

158 PET 1 Plastincolor Industria e Comercio Ltda Caieiras SP

159
PET, PP, PS, ABS, 

PE
1

Cicolim Polímeros Ltda. (nome fantasia: 

Cicoplast)
Cordeirópolis SP

160 PEAD 1 e 2
Baghin & Baghin Ltda - ME (nome fantasia: Lr 

Plast)
Piracicaba SP

161 PP e PE 1 e 2 Duplas-Industria de Pecas Plásticas Ltda - Epp Piracicaba SP

162 EPS 1 e 2
Termotecnica Ltda (nome fantasia: 

Termotecnica)
Rio Claro SP

162.1 EPS 1 e 2 Termotecnica Ltda (nome fantasia: Tupiniquim)Indaiatuba SP

163 PE e PP 1 e 2
International Plastics Industria & Comercio Ltda 

(Grupo Petropolis)
Boituva SP

164 PEBD 1 e 2
Ecoplastic Resinas Termoplasticas Industria e 

Comercio de Embalagens Ltda - ME
Sumaré SP

165 PET 1 e 2 Unnafibras Têxtil Ltda. Em Recuperação JudicialSanto André SP

166 PP 1 e 2 Arqplast Plásticos Ltda - Epp Boituva SP

167 PP e PE 1 e 2 JBS S/A Lins SP

168 PE e PP 2 Wisewood - Soluções Ecológicas S.A. Itatiba SP
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Vidro 

 

4.3 Regional 3 

4.3.1 Redes 

A Regional 3 possui 8 Redes, sendo 5 do Estado de Minas Gerias e 3 do Estado do Rio de Janeiro. Esta 

regional possui a maior quantidade de municípios e é onde habitam a maior quantidade de pessoas e são 

gerados a maior quantidade de resíduos (somando todos os municípios onde se encontram os 

empreendimentos das Redes). Apesar de fazer parte da Região Sudeste, os municípios apresentam taxas de 

coleta seletiva e presença de lixões piores que os municípios de São Paulo.  

 

 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

169 PEBD filme 2 Redeplast Reciclagem Ltda - Epp Presidente Prudente SP

170 PET 2
Global Pet Reciclagem Sa (nome fantasia: Global 

Pet Reciclagem)
São Carlos SP

171 PET 2
Resipol Comercio de Resíduos e Polímeros 

Plásticos Eireli - Resilider
Caieiras SP

172 PP e PE 2
Stekplast Industria e Comercio de Plásticos Ltda - 

Epp
Louveira SP

173 PS 2
Recicleplas Comercio de Termoplásticos Ltda - 

ME
São Paulo SP

174 PVC 2
Plastital Industria e Comercio de Plásticos Ltda 

(nome fantasia: Plastital)
Barueri SP

175 vários 2
Reciart Industria e Comercio de Artefatos 

Plásticos Eireli - ME
Bilac SP

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

249 vidro 1 Wheaton Brasil Vidros S.A.
São Bernardo do 

Campo
SP

250 vidro 1 e 2 Agc Vidros do Brasil Ltda. Guaratinguetá SP

251 vidro 1 e 2
Saint-Gobain do Brasil Produtos Industriais e 

Para Construção Ltda (nome fantasia: Glass)
São Vicente SP

252 vidro 1 e 2 Saint-Gobain Vidros S.A. (Verallia) Porto Ferreira SP

253 vidro 1 e 2 Verescence Brasil Vidros Ltda. São Paulo SP

254 vidro 1 e 2 Vidroporto S.A. Porto Ferreira SP

255 vidro 2 Massfix Comercio de Sucatas de Vidros Ltda Mogi das Cruzes SP

256 vidro 2 PASTGLASS São Paulo SP

257 vidro 2 Tadeu Comercio de Sucata de Vidros Eireli - EppGuarulhos SP

258 vidro 2 Vidromania Coleta de Recicláveis Ltda - Epp Guarulhos SP

Rede Estado Municipios Catadores Empreend.

Catanorte MG 21 283 23

Cataunidos MG 31 796 34

Catavales MG 11 177 11

Febracom RJ 6 469 16

Movimento RJ 19 516 33

Recicla Rio RJ 1 87 5

Redesol MG 10 236 14

Zona da Mata MG 12 224 15

111 2.788 151

Regional 3

Total
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4.3.2  Oportunidades negociais e Inter-Redes regional 

As oportunidades negocias escolhidas pelas Redes foram as seguintes: 

 

Como podemos observar no mapa acima, as Redes e as suas cooperativas encontram-se todas nos estados do 

Rio de Janeiro e Minas Gerais, estando algumas mais concentradas nas e/ou perto das capitais Rio de Janeiro 

e Minas Gerais e outras mais isoladas, com especial ênfase na Catanorte e alguns empreendimentos da 

Catavales e da Rede Zona da Mata ï Rede Uniforça, está última encontrando-se entre Rio de Janeiro e Belo 

Horizonte.  

Há duas verticalizações propostas nos PNS que vislumbram ações Inter-Redes, que são os casos do 

beneficiamento do vidro pelas redes Redesol (MG) e Febracom (RJ). No caso da Redesol foi manifestada a 

preocupação pela prefeitura de Belo Horizonte com os resíduos de vidro gerados e a falta de recicladores na 

zona, o que desmotiva a coleta por parte de cooperativas e intermediários. A existência de indústrias que são 

potenciais clientes nos estados vizinhos de São Paulo e do Rio de Janeiro, que possuem demanda insatisfeita, 

possibilita a aparição de novos atores na cadeia de reciclagem. No caso do Rio de Janeiro sucede uma situação 

similar, porém foram achados alguns poucos recicladores e intermediários, o que não seriam concorrência, 

pois como dito anteriormente a demanda dos potenciais clientes está insatisfeita e eles demostraram interesse 

na aparição de novos atores que reciclem materiais. Tanto em Belo Horizonte, como no Rio de Janeiro, há 

uma grande concentração de empreendimentos das redes num raio pequeno, inclusive de empreendimentos 

de mais de uma rede (Redesol, Catavales e Cataunidos ï MG e Movimento, Febracom e Recicla Rio ï RJ), 

facilitando assim a articulação de possíveis estratégias Inter-Redes. No caso da Recicla Rio, que tem a 

Estado Rede Oportunidade Negocial

RJ MOVIMENTO Comercialização (papelão e PET) 

MG REDESOL Beneficiamento do vidro

RJ FEBRACOM Beneficiamento do vidro

MG CATANORTE Beneficiamento OGR

MG CATAUNIDOS Beneficiamento OGR

MG CATAVALES Beneficiamento OGR

MG ZONA DA MATA Beneficiamento OGR

RJ RECICLA RIO tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ {ŜǊǾƛœƻǎ ς ǇǵōƭƛŎƻ Ŝ ǇǊƛǾŀŘƻ
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Prestação de Serviços como oportunidade negocial, poderia se complementar com a verticalização do vidro 

da rede Febracom.  

Especial é o caso das quatro redes de Minas Gerais que escolheram o beneficiamento OGR como 

oportunidade negocial, o que dificulta ações produtivas Inter-Redes mas facilita possíveis ações comerciais, 

porque teriam um maior volume para negociar com cada potencial novo cliente, podendo melhorar as 

condições de negociação. A maioria dos empreendimentos das redes que não escolheram o beneficiamento 

de OGR como oportunidade negocial, realizam a estocagem de óleo pós-consumo sem tratamento para a 

venda a intermediários, este material poderia ser destinado às redes que realizariam futuramente o 

beneficiamento de OGR.  

Para os outros materiais (plásticos, papéis e metais) as ações Inter-Redes irão depender da localização dos 

potenciais novos clientes e da estratégia de abastecimento aos mesmos, podendo incluir empreendimentos 

de outras redes localizadas perto da rota ou do lugar de armazenamento.  

Muitos dos grandes compradores contatados mencionaram a necessidade de que o material se encontre num 

mesmo local para garantir o mesmo tratamento e facilitar a visualização do mesmo antes da compra, condição 

exigida por muitos compradores. Isto seria possível nas redes onde existem empreendimentos que ficam 

próximos entre si. Teria que ser analisado caso a caso. 

A articulação e capacidade de negociação em Inter-Redes é outro eixo que deve ser explorado quando se 

avaliam ações Inter-Redes, aproveitando a abrangência geográfica e as capacidades de coleta atual e futura. 

Para as grandes indústrias recicladoras que precisam da matéria prima para reciclagem (Exemplo Gerdau, 

Arcerlomittal, Owens-Illin ois do Brasil Industria e Comercio Ltda ï Cister e Petrobras) a negociação 

conjunta em Inter-Redes fortalece a posição das Redes na hora de estudar e desenvolver estratégias, negociar 

acordos e preços. 

4.3.3 Potenciais Clientes contatados com dados 

Metais 

 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

31 ferrosos 1 e 2 Fundicao Ampla Ltda - Epp Claudio MG

32 ferrosos 1 e 2 Fundicao Alfa Ltda - Epp Claudio MG

33 ferrosos 1 e 2
Votorantim Siderurgia S.A. (Unidade de 

Reciclagem de metálicos)
Betim MG

34 ferrosos 1 e 2 Arcelormittal Brasil S.A. Juiz de Fora MG

34.1 ferrosos 1 e 2 Arcelormittal Brasil S.A. Monlevade MG

34.2 ferrosos 1 e 2 Arcelormittal Brasil S.A. Contagem MG

35 ferrosos 1 e 2 Fundicao Altivo S/A Contagem MG

36 ferrosos 1 e 2 Gerdau Acominas S/A - Unisagem Ouro Branco MG

36.1 ferrosos 1 e 2 Gerdau Acos Longos S.A. - Unisagem Barão de Cocais MG

36.2 ferrosos 1 e 2 Gerdau Acos Longos S.A. - Unisagem Divinópolis MG

36.3 ferrosos 1 e 2 Gerdau Acos Longos S.A. (MP) Contagem MG

36.4 ferrosos 1 e 2
Gerdau Acos Longos S.A. (nome fantasia: Gerdau 

Metalicos) MP
Uberlândia MG

36.5 ferrosos 1 e 2
Gerdau Acos Longos S.A. (nome fantasia: Gerdau 

Cosigua)
Rio de Janeiro RJ

37
ferrosos e 

não ferrosos
1 e 2 Fundicao Lanterlight Ltda - ME Claudio MG

38 não ferroso 1 e 2 Aluminio Alvorada Ltda - Epp Divinópolis MG

39 não ferroso 1 e 2 Aluminio J.R. Limitada - Epp Divinópolis MG

40 não ferroso 1 e 2
Aluenge Ind. e Com. de Aluminio Ltda (nome 

fantasia: Alu-Enge)
São Gonçalo RJ
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OGR 

 
 

Papel  

 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

41 vários 1 e 2 Metalurgica Nepal Ltda - ME Rio de Janeiro RJ

42 não ferroso 2
Antonio Elias Moyses Neto - ME (nome fantasia: 

Assis Metais)
Belo Horizonte MG

43 ferrosos 2 Jose R Diogo Cia Ltda Sao Goncalo RJ

44
ferrosos e 

não ferrosos
2 Balprensa Comercio e Industria de Ferro Ltda Mesquita RJ

45
ferrosos e 

não ferrosos
2 Ferro Velho Zimbrao e Silva Ltda - ME Petropolis RJ

46 vários 2
Nova Coferro Comercio e Industria de Ferro Ltda - 

Epp
Rio de Janeiro RJ

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

66 Óleo 1 e 2 Petrobrás Montes Claros MG

67 Óleo 1 e 2 Grande Rio Reciclagem Ambiental Ltda Nova Iguaçu RJ

68 Óleo 1 e 2 Cesbra Quimica Ltda Volta Redonda RJ

69 Óleo 1 e 2 OLFAR S/A ALIMENTO E ENERGIA Porto Real RJ

70 Óleo 2 Recoleo Coleta e Reciclagem de Oleos Ltda - MEBelo Horizonte MG

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

98
Ondulado e 

Revista
1 e 2

Onduline do Brasil Ltda. (nome fantasia: Telhas 

Onduline do Brasil)
Juiz de Fora MG

99 Papelão 1 e 2 Celulose Irani S.A. Santa Luzia MG

100 Papelão 1 e 2
Industria de Papeis P/ Embalagens Irmaos 

Siqueira Ltda (Nome Fantasia: Ipapeis)
Passa Quatro MG

101 vários 1 e 2
Butelao Comercio de Papeis, Plastico e Sucata 

Ltda - Epp (nome fantasia: Butelao)
Uberlândia MG

102 vários 1 e 2 Inpa - Industria de Embalagens Santana S/A Uberaba MG

103 Branco 1 e 2 Copapa Cia Paduana de Papeis
Santo Antônio de 

Pádua
RJ

104 Papelão 1 e 2
Cibrapel Industria e Comercio de Papel e 

Embalagens Ltda.
Rio de Janeiro RJ

105 Branco 2 Copamig-Comercio de Papeis Minas Gerais LtdaJuiz de Fora MG
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Plásticos 

 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

106

Branco, 

Jornal, 

Papelão

2 Sao Paulo Comercio de Papel Velho Ltda - EppBelo Horizonte MG

107

Branco, 

Jornal, 

Papelão

2 Papeis Rio Niteroi Ltda Niteroi RJ

108

Branco, 

Jornal, 

Papelão

2 Sociedade de Papeis Santiago Ltda Rio de Janeiro RJ

109 vários 2
Comercio de Papeis e Aparas Ipiranga Ltda - Epp 

(nome fantasia: Cpai)
Rio de Janeiro RJ

110 vários 2 Deposito Estoril de Papeis Ltda - Epp Niteroi RJ

111 vários 2
Geraldo Silveira Filho Deposito de Papeis - Epp 

(nome fantasia: R-Tec Reciclagem)
Paraiba do Sul RJ

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

176 PP 1
Reobote Recuperacao de Utensilios Plasticos 

Ltda - Epp (Antares Plásticos)
Belo Horizonte MG

177 PE 1
Comercio e Industria Refiate Ltda. - Em 

Recuperacao Judicial
Vespasiano MG

178 PE 1
Plasbarra Industria e Comercio de Plasticos Eireli - 

Epp
Barra Mansa RJ

179 PEAD e PP 1 Industrias Plasticas Zarzur Ltda - ME Rio de Janeiro RJ

180 PEBD 1
Industrial Comercial de Art de Plast Belisario Ltda 

- ME
Rio de Janeiro RJ

181 PP 1
Emeaeme Industria e Comercio Ltda - Epp (nome 

fantasia: Emeaeme)
Petrópolis RJ

182 PP 1 e 2
Fabrica de Cabides Belo Horizonte Ltda - ME 

(nome fantasia: Cabibel)
Belo Horizonte MG

183 PE 1 e 2 Equi-Plastic Ltda - Epp Cataguases MG

184 PE 1 e 2 Plastipam Plasticos Pampulha Ltda - ME Belo Horizonte MG

185 PEAD 1 e 2
Repet Industria de Embalagens e Frascos 

Plasticos Ltda (GRUPO 3R, Repak, Repet e Relog)
Uberlândia MG

186 PEBD 1 e 2
Induplastil - Industria de Plasticos Ituiutaba Ltda - 

Epp
Ituiutaba MG

187 PEBD 1 e 2 Plasmig Ind Com Plastico Ltda - ME Alfenas MG

188 PP / PE filme 1 e 2 Bemplast Industria e Comercio Ltda - Epp Betim MG

189 PE filme 1 e 2
Peterlu Industria e Comercio de Plasticos Ltda - 

Epp (Lupe Plásticos)
Seropédica RJ
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Vidro e outros 

 
 

4.4 Regional 4 

4.4.1 Redes 

São 5 as Redes que fazem parte da regional 4, estando presentes em 3 estados e o Distrito Federal. A regional 

4 é a regional com maior quantidade de catadores, apresentando taxas de municípios com coleta seletiva e 

destinação final dos RSU que a regional 3 (MG e RJ).  

A regional agrupa Redes da Região Centro-Oeste (DF e GO) e da Região Norte (TO e PA) 

 
 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

190 PE filme 1 e 2 Santa Paula Produtos Plasticos Ltda - Epp Nova Friburgo RJ

191 PEBD filme 1 e 2 Dover Industria e Comercio S/A (Dover-Roll) São João de Meriti RJ

192 PP, PE, ABS 1 e 2 Industria de Plasticos Sao Sebastiao Ltda - EppNilópolis RJ

193 PE / PET 2 Copamig-Comercio de Papeis Minas Gerais LtdaJuiz de Fora MG

194 PEAD 2 Coplast Industria e Comercio Ltda - Epp Uberlândia MG

195 PEBD 2
Rafisa Comercio e Industria de Reciclaveis Ltda - 

Epp (Embalagens do Bono)
Betim MG

196 PET 2 Ciclepet Ltda - Epp (nome fantasia: Ciclepet) Bom Despacho MG

197 PET 2 M&G Polímeros Brasil S.A. Poços de Caldas MG

198 PET/ PEAD 2
Eco-Logica Gestao de Residuos Ltda - Epp (nome 

fantasia: Eco-Logica)
Belo Horizonte MG

199 ABS, PS 2
Ecotronic Comercio e Manufatura Reversa - Eireli - 

ME
Pinheiral RJ

200 PET 2 Cpr Industria e Comercio de Plastico Ltda Duque de Caxias RJ

201 vários 2
Faria Comercio de Sucatas e Aparas de Papeis 

Ltda - Epp
Duque de Caxias RJ

Material Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

Vidro 259 vidro 1 e 2 Sobral Invicta Sociedade Anonima Pouso Alegre MG

Vidro 260 vidro 1 e 2 Guardian do Brasil Vidros Planos Ltda Rio de Janeiro RJ

Vidro 261 vidro 1 e 2
Owens-Illinois do Brasil Industria e Comercio 

Ltda (Cister)
Rio de Janeiro RJ

Vidro 262 vidro 1 e 2 Potters Industrial Ltda Rio de Janeiro RJ

Vidro 263 vidro 1 e 2 Ambev Vidro Rio de Janeiro RJ

Vidro 264 vidro 2 Vidro Limpo Centro de Reciclagem Eireli - EppBelford-Roxo RJ

Plásticos 

e Papel
274 vários 1 e 2

Butelao Comercio de Papeis, Plastico e Sucata 

Ltda - Epp 
Uberlândia MG

Rede Estado Municipios Catadores Empreend.

Alternativa DF e GO 4 1.210 12

CENTCOOP DF e GO 2 2.712 23

RECCAMTO TO 5 102 6

Recicla Pará PA 8 312 11

UNIFORTE GO 1 118 6

20 4.454 58

Regional 4

Total
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4.4.2 Oportunidades Negociais e Inter-Redes regional 

As oportunidades negocias escolhidas pelas Redes foram as seguintes: 

 

Todas as Redes escolheram a comercialização como oportunidade negocial dentro do Projeto Cataforte III. 

As Redes de Tocantins e Pará estão mais distantes, o que dificulta uma possível ação Inter-Redes. No caso 

das Redes do Distrito Federal e Goiás a possibilidade de ações Inter-Redes dentro do mesmo Estado e/ou em 

vendas conjuntas para outros Estados (SP, MG, PR) é mais viável.  

4.4.3 Potenciais Clientes contatados com dados 

 

Estado Rede Oportunidade Negocial

DF ALTERNATIVA Comercialização

DF CENTCOOP Comercialização

PA RECICLA PARÁ Comercialização

TO RECCAMTO Comercialização

GO UNIFORTE Comercialização (papelão)

Ref Material Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

71 Óleo Óleo 1 e 2 Minerva S.A. Palmeiras de Goiás GO

112
Papel / 

Papelão 

Ondulad

o / Kraft
1 e 2 Jaepel Papéis e Embalagens S/A Senador Canedo GO

113
Papel / 

Papelão 

Ondulad

o/ 

Branco/ 

Misto/ 

Revista

1 e 2 Notavel Industria e Comercio de Papel Ltda - EppPosse GO

114
Papel / 

Papelão 
Branco 4 1 e 2 Facepa Fabrica de Papel da Amazonia S.A Belém PA

202 Plásticos PET 1 Plasnort Embalagens LTDA Castanhal PA

203 Plásticos PE 1 e 2 Icone Ind. Com. de Embalagens Ltda. Epp. Castanhal PA

204 Plásticos PE 1 e 2
Facorplast Industria e Comercio de Plasticos Ltda - 

Epp
Palmas TO

205 Plásticos PEBD 2
Pio & Pio Comercio Atacadista de Materiais 

Reciclaveis Ltda - Epp (nome fantasia: Ecobel)
Ananindeua PA

275
Papel, Plástico 

e Aluminio
Varios 2

Capital Industria e Comercio de Produtos 

Reciclaveis Ltda
Brasília DF
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4.5 Regional 5 

4.5.1 Redes 

A regional 5 é a regional com maior quantidade de Redes e Estados do Cataforte 3. Ao mesmo tempo é a 

regional onde é gerado a menor quantidade de RSU per capita e total (somando todos os municípios onde se 

encontram os empreendimentos), apresentando índices de municípios com coleta seletiva e destinação final 

dos RSU coletados melhores que as outras regionais, a exceção da regional 2 (SP).  

 

A presença dos empreendimentos em municípios pequenos é uma característica desta regional, o que obriga 

ao planejamento e a construção de estratégias para a comercialização em Rede.   

 

4.5.2 Oportunidades Negociais e Inter-Rede Regional 

As oportunidades negociais escolhidas pelas Redes foram as seguintes: 

Rede Estado Municipios Catadores Empreend.

Arenito Caiuá PR 5 133 5

Cataparana PR 21 477 25

Cooperagir PR 5 91 5

Coopercan RS 3 133 6

Coopercentral PR 4 109 7

Cooperhorizonte SC 11 296 16

Coopetsinos RS 11 424 18

Fortcooper MS 6 176 9

Intereco PR 1 486 19

67 2.325 110

288 12.757 440

Regional 5

Total Geral

Total
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Como podemos observar no mapa acima, as Redes e as suas cooperativas se encontram no Mato Grosso do 

Sul e nos estados da região Sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul). No estado do Paraná é onde 

se concentra a maior quantidade de Redes, havendo cinco.  

Das nove Redes somente três escolheram a verticalização de algum material, sendo que as outras escolheram 

comercialização em conjunto ou prestação de serviços (1). 

O estágio de avanço das Redes varia caso a caso, desde as que não comercializam ainda em conjunto a outras 

já mais articuladas. O mesmo acontece com as relações Inter-Redes.  

Especial é o caso de quatro Redes do estado do Paraná, que desenharam a oportunidade negocial já 

vislumbrando ações Inter-Redes. A Cataparaná escolheu a oportunidade negocial do PE, PP e ABS e iria 

beneficiar também as aparas destes plásticos das Redes Intereco, Coopercentral e Arenito Caiuá, podendo 

também se abastecer de outras Redes. 

Há algumas ações Inter-Redes já acontecendo, como por exemplo a Intereco, que assinou os contratos entre 

os empreendimentos e o município de Curitiba utilizando juridicamente a Cataparaná. Também existe uma 

articulação entre as Redes do Rio Grande do Sul, não chegando a comercializar conjuntamente. Em ambos 

os casos, a pouca distância entre as Redes (Intereco-Cataparana e Coopercan-Coopetsinos) poderiam gerar 

ações comerciais Inter-redes para alguns materiais além do plástico, oportunidade negocial escolhida pela 

Cataparaná e a Coopercan.  

Foram levantados potenciais clientes de papelão, já que a região Sul é a mais forte nesta indústria, depois de 

São Paulo. Dependendo dos volumes gerados em cada empreendimento e Rede, pode ser avaliado o 

abastecimento e/ou negociação em conjunto com alguns potenciais clientes. A grande maioria das indústrias 

recicladoras exigem um mínimo por venda /ou mensal, o que obriga a processar e comercializar um volume 

de material que pode ser garantido se comercializado com empreendimentos de mais de uma Rede. 

No caso do Rio Grande do Sul há uma indústria grande de Vidro, a Saint Gobain, no município de Campo 

Bom. Deve ser avaliada a possibilidade de articular vendas conjuntas entre os empreendimentos de ambas 

redes que fiquem próximos e possam se organizar para a venda conjunta. 

Alguns empreendimentos da Cooperhorizonte (SC) se encontram no mesmo município, podendo estes 

empreendimentos e/ou a Rede, realizar ações Inter-Redes com as Redes de Curitiba e/ou Rio Grande do Sul.  

A Rede do Mato Grosso do Sul pode estudar algumas ações Inter-Redes com as Redes do Paraná e/ou São 

Paulo, onde há um número maior de Redes e alguma delas já beneficiam o plástico (Cataoeste-Catarecicla e 

a Rede Cata-Vida, por exemplo).  

Muitos dos grandes compradores contatados mencionaram a necessidade de que o material se encontre num 

mesmo local para garantir o mesmo tratamento e facilitar a visualização do mesmo antes da compra. Isto 

seria possível nas redes onde existem empreendimentos que ficam próximos entre si. Teria que ser analisado 

caso a caso. No caso de não estar estocados num mesmo local, a padronização dos processos produtivos é 

indispensável. 

Além da comercialização conjunta, há a negociação Inter-Redes perante o poder público e as indústrias. A 

negociação envolvendo uma quantidade maior de empreendimentos, territórios, cooperados e volumes de 

materiais, fortalece a posição das Redes na negociação.   

Estado Rede Oportunidade Negocial

PR COOPERCENTRAL Comercialização

PR COOPERAGIR Comercialização

PR ARENITO CAIUÁ Comercialização 

RS COOPETSINOS Comercialização

SC COOPERHORIZONTE Comercialização

PR CATAPARANÁ ǾŜǊǘƛŎŀƭƛȊŀœńƻ ttΣ t{Σ t9!5 Ŝ !.{ ς ƎǊńƻǎ Ŝ ŦƭƻŎƻǎ

PR INTERECO Verticalização PET - grãos

RS COOPERCAN ±ŜǊǘƛŎŀƭƛȊŀœńƻ ǇƻƭƝƳŜǊƻǎ ς t9.5 όŦƭƻŎƻǎύ

MS REDE MS tǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ {ŜǊǾƛœƻǎ ς ǇǵōƭƛŎƻ Ŝ ǇǊƛǾŀŘƻ
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4.5.3 Potenciais Clientes contatados com dados 

Metais 

 

Papel  

 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

47 ferroso 1 e 2 Minatti Fundição Técnica Ltda Campina Grande do Sul PR

48 ferroso 1 e 2 Fundição Alca Ltda Nova Petrópolis RS 

49 Aço 1 e 2
Gerdau Acos Longos S.A. (nome fantasia: Gerdau 

Riograndense)
Sapucaia do Sul RS 

49.1 Aço 1 e 2 Gerdau Acominas S/A Charqueadas RS 

49.2 Aço 1 e 2 Gerdau Acos Longos S.A. Araquari SC

50 ferroso 1 e 2 Indústria Metalúrgica Lorscheitter Ltda São Sebastião do Caí RS 

51 ferroso 1 e 2 Metalurgica Candeia Ltda. Santa Rosa RS 

52 ferroso 1 e 2 Sulmaq Industrial e Comercial Sa Guaporé RS 

53 ferroso 1 e 2 Fundicao Santa Terezinha Ltda Gaspar SC

54 não ferroso 2 Sulina de Metais Sa Cachoeirinha RS 

55
Ferroso e não 

ferroso
2 Luis Sanches & Cia Ltda Passo Fundo RS 

55.1
Ferroso e não 

ferroso
2 Luis Sanches & Cia Ltda Balneário Camboriú SC

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

115 Ondulado 1 e 2
Fabrica de Papel e Papelao Nossa Senhora da 

Penha Sa 
Coronel Vivida PR

116

Ondulado / 

Cartolina Branca 

/ ondulado

1 e 2 Ibema Companhia Brasileira de Papel Turvo PR

117 Branco e Misto 1 e 2 Inpopel Industrias Podolan de Papel Ltda Pitanga PR

118 Ondulado 2 1 e 2
Rio Jordao Papeis S.A. (nome fantasia: Trombini 

Papel e Embalagens)
Curitiba PR

119
Ondulado 1 e 2 / 

Misto
1 e 2 Sonoco do Brasil Ltda Londrina PR

120 Branco 2 e 3 1 e 2 Tropicos Industrial e Comercial Ltda Guarapuava PR

121 Ondulado 1 e 2 Paema Embalagens / Smurfip Kappa Bento Gonçalves RS 

122

Ondulado 1, 2 e 

3 / Misto e Kraft 

Cimento

1 e 2 Adami Sa Madeiras Caçador SC

123 Branco 3 e 4 1 e 2 Cahdam Volta Grande S.A. Rio Negrinho SC

124
Papelão, misto e 

Kraft cimento
1 e 2

Fortaleza Solucoes Ambientais Ltda. (nome 

fantasia: Gfx Ambiental)
Fraiburgo SC

125 Branca 1, 2 e 3 1 e 2
Indaial Papel Embalagens Ltda (nome fantasia: 

Ipel)
Indaial SC
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Plásticos 

 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

126 Ondulado 2 1 e 2 Trombini Embalagens S/A (nome fantasia: Tesa)Fraiburgo SC

127 Ondulado 1 e 2 1 e 2
Rigesa Celulose Papel e Embalagens Ltda (nome 

fantasia: West Rock)
Três Barras SC

128 Varios 2
Genuino Pedro Moser & Cia. Ltda - Epp (nome 

fantasia: Embapel)
Porto Alegre RS 

129

Papelão, jornal, 

Branco, Tetra 

Pack, Cimento

2

Almeida Comercio Atacadista de Residuos de 

Papel e Papelao Ltda (nome fantasia: Almeida 

Ambiental)

São José SC

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

206 PP 1 Ginaplast Industria e Comercio de Plasticos LtdaPinhais PR

207 PP injeção 1
Madeira Plastica Ambiental S.A. (nome fantasia: 

Inbrasil)
União da Vitória PR

208 PP 1
Pbi Industria Plastica Ltda (nome fantasia: 

Ureplast) Plastprime
Curitiba PR

209 varios 1
Plastomero Plasticos e El Astomeros Especiais 

Ltda
Curitiba PR

210 PE 1
Rds Industria e Comercio de Embalagens 

Plasticas Ltda - Epp
Pinhais PR

211 PE e PP 1
Ambiental Industria e Comercio de Resinas Ltda - 

ME
Araquari SC

212 PVC e varios 1
Ilitalia Industria e Comercio Importacao e 

Exportacao Ltda - ME
Xanxerê SC

213 Plástico mole 1 e 2 Instituto Tecnologico do Plastico - Porto Plast Campo Grande MS

214 PE 1 e 2 Agm Industria e Comercio de Embalagens Ltda Rio Negro PR

215 PEAD 1 e 2 Cimflex-Industria e Comercio de Plasticos LtdaMaringá PR

216
PEBD flexível e 

PP
1 e 2

Codiflex Industria e Comercio de Manufaturados 

S/A
São José dos Pinhais PR

217 PEBD 1 e 2 Ind e Com de Plasticos Tamandare Ltda - EppAlmirante Tamandare PR

218 PEAD Filme 1 e 2 Indústria de plásticos Eliza Ltda Cascavel PR

219 EPS 1 e 2
Macroterm Industria Comercio de Produtos 

Termoacusticos Eireli - Epp
Campina Grande do Sul PR

220 varios 1 e 2
Madeplast Industria e Comercio de Madeira 

Plastica Ltda - ME 
Mandirituba PR

221 PP e PEAD 1 e 2 Nutriplast Industria e Comercio Ltda Cascavel PR

222 PE e PEAD 1 e 2
PINHAIS PLASTICOS RECICLADOS IND. E COM. 

LTDA (Polypinhais)
Pinhais PR

223 PEBD e BOPP 1 e 2 Plaskaper Termoplasticos S/A Fazenda Rio Grande PR

224 PEAD 1 e 2 Rdk Industria e Comercio Ltda - Epp Ponta Grossa PR

225 EPS 1 e 2 Termotecnica Ltda São José dos Pinhais PR

226 PP e PE 1 e 2 Bettanin Industrial Sociedade Anonima Esteio RS 

227 PEBD filme 1 e 2 Ecoresinas Recuperadora de Plasticos Ltda - MECamargo RS 
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Vidro e outros 

 

 

5. Possíveis ações Inter-Redes (entre Redes de diferentes Regionais) 

As ações Inter-Redes envolvendo Redes de diferentes regionais irão depender de articulações e ao mesmo 

tempo da visualização de oportunidades de negócios segundo o material/mercado.  

As ações Inter-Redes envolvendo Redes de outros Estados seriam mais viáveis nos seguintes casos: a) 

quando as Redes escolheram o beneficiamento/verticalização de algum tipo ou subtipo de material e/ou b) 

onde os empreendimentos e/ou Redes vendem para atravessadores por falta de indústria recicladora local. 

Neste último caso as possíveis ações Inter-Redes iriam suprir o papel dos atravessadores, que compram de 

vários empreendimentos/empresas/indústrias locais para exportar o material para outros estados. 

As articulações para as ações Inter-Redes deveriam envolver alguma Rede local (onde está a indústria 

recicladora), além da(s) Redes que tem intenção de vender fora do Estado. Um exemplo pode ser as Redes 

da Regional 4 (GO e DF) que vendem PET para Minas Gerais. Possivelmente o preço poderia ser melhor se 

negociado em conjunto com alguma Rede de Minas Gerais. O mesmo com materiais como o vidro, que está 

Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

228 PE e PP 1 e 2
Green Pallet do Brasil Industria e Comercio de 

Pallets Ltda.
Gravataí RS 

229 PE 1 e 2
Industria de Plasticos Leopoldense Ltda (nome 

fantasia: Sacoplast)
São Leopoldo RS 

230 PE, PP e PET 1 e 2 Lorenzon Plasticos Ltda Encantado RS 

231 PE 1 e 2
Lugi Plast Indústria e Comércio de Produtos 

Plásticos Ltda
Porto Alegre RS 

232 PET 1 e 2 Masterflake Industria de Reciclagem Ltda - EppGuaíba RS 

233 PEBD 1 e 2
Roleplast Industria e Comercio de Maquinas e 

Emb Ltda 
São Leopoldo RS 

234 PEBD 1 e 2 Sulforte Industria e Comercio de Plasticos LtdaPorto Alegre RS 

235 PE e PP 1 e 2 Alcaplas Ind. e Com. De Plásticos Ltda Xanxerê SC

236 PEBD fleível 1 e 2 Azeplast Industria e Comercio Ltda Chapecó SC

237 PEAD e PP 1 e 2
Bruspet Reciclados Plasticos e Corrugados Ltda - 

Epp
Cedro Alto SC

238 PEBD 1 e 2 Conduplast Ltda - Epp Tangara SC

239 PET, PE e outros1 e 2 Ecocicle - Industria de Reciclados Ltda Içara SC

240 PEBD e caixaria 1 e 2
Fortaleza Solucoes Ambientais Ltda. (nome 

fantasia: Gfx Ambiental)
Fraiburgo SC

241 PE 1 e 2 Siderplast Industria de Plasticos Ltda - Epp Siderópolis SC

242 varios 2 Mennopar - Industria do Plastico Ltda Pinhais PR

243 PET 2 Plaspet Reciclagens Maringa Ltda Maringá PR

244 PP, PS, PET 2
Artplast Industria e Comercio de Plasticos Ltda - 

Epp
São Ludgero SC

245 PE Filme 2 Gp - Granplastic Reciclaveis do Brasil Ltda. Caçador SC

246 PEBD 2 Reciclagem Hoffmann Eireli - Epp Joinville SC

247 PET 2 Total Pet Reciclagem de Plasticos Ltda Rio do Oeste SC

Material Ref Subtipos
Tipo 

Cliente
Empresa Cidade Estado

Vidro 265 Vidro 1 e 2
Saint-Gobain Vidros S.A. (nome fantasia: Saint-

Gobain Embalagem)
Campo Bom RS 

Vidro 266 Vidro 2 Recividro Reciclagem de Vidros Ltda - Epp Sapucaia do Sul RS 

Vidro 267 Vidro 2 Sucatas Luis Sanches Passo Fundo RS 

Vidro 268 Vidro 2 Sucatas Luis Sanches Cachoeirinha RS 

Papel e 

plástico
276

Papel, BOPP e 

rafia
2

Ramos & Forte Ltda (nome fantasia: Ferro Velho 

Jacare)
Jacarezinho PR
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sendo negociado por Redes da Regional 5 (PR e SC) com uma intermediaria de São Paulo. Se as Redes 

conseguem se articular com Redes da Regional 2 (SP), poderiam vender em conjunto para uma indústria 

recicladora em São Paulo, negociando melhores condições de venda e beneficiando às Redes envolvidas.  

Para todos os materiais o objetivo das negociações Inter-Redes e Redes seria aumentar o poder de negociação 

e abrir novos mercados/clientes com o aumento do volume de material. Já no caso onde alguma das Redes 

beneficie/verticalize algum material, as Redes fornecedoras das aparas iriam se beneficiar pelo aumento 

global do preço de venda do material beneficiado.  

6. Beneficiamento / Verticalização de materiais 

Foram 13 as Redes que escolheram Beneficiar ou Verticalizar algum tipo/subtipo de material. 

6.1 Plástico / Polímeros  

A seguir listamos as Redes que escolheram a verticalização de alguns subtipos de plásticos: 

 

Como podemos observar na tabela acima, as Redes que escolheram como oportunidade negocial o 

beneficiamento do PP e/ou PE (PET Intereco) estão nos estados da Bahia, São Paulo, Paraná e Rio Grande 

do Sul.  

Segundo o Preview 2016 da Abiplast o setor de transformação e reciclagem de materiais plásticos empregou 

322.769 pessoas e havia 12.539 empresas no setor no ano de 2015 (1.080 empresas de reciclagem de 

materiais plásticos + 11.459 empresas de transformados plásticos), sendo reciclados 615 mil toneladas de 

material plástico pós-consumo. 

Para entender melhor o mercado, podemos ver a continuação da distribuição geográfica das empresas 

levantadas pelo Preview 2016, onde 70% estavam distribuídas entre São Paulo e a Região Sul do País.  

 

Também o estudo/levantamento realizado pela Abiplast traz quais foram as resinas mais consumidas pelo 

setor de transformação (incluindo resinas virgens e recicladas). Podemos observar na tabela a seguir que 

entre as mais consumidas estão o PP, PEAD e PEBD.  

RegionalEstado Rede Oportunidade Negocial

1 BA CATABAHIA SE Verticalização PP e PE (flocos)

1 BA CATAHABIA METROP. Verticalização PP e PE (grânulos)

2 SP CATAOESTE Verticalização PP e PE (flocos)

2 SP CATA-VIDA Verticalização PP e PE (grânulos)

5 PR CATAPARANÁ ǾŜǊǘƛŎŀƭƛȊŀœńƻ ttΣ t{Σ t9!5 Ŝ !.{ ς ƎǊńƻǎ Ŝ ŦƭƻŎƻǎ

5 PR INTERECO Verticalização PET - grãos

5 RS COOPERCAN ±ŜǊǘƛŎŀƭƛȊŀœńƻ ǇƻƭƝƳŜǊƻǎ ς t9.5 όŦƭƻŎƻǎύ
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Realizando uma análise dos preços levantados junto às empresas e indústrias, segundo o grau de 

beneficiamento do material (aparas, moído, granulado), podemos ver os diferentes preços. Devemos lembrar 

que o contato foi de pesquisa e não comercial, podendo sofrer alguma mudança na hora do contato comercial.  

 

A seguir podemos observar os potenciais clientes que informaram comprar algum dos subtipos de plásticos 

moídos e/ou granulados: 

  


